
RELATÓRIO PROJETO A MARÉ DELAS 

Diagnóstico Ambiental para Criação da 1ª Unidade de Conservação em uma Reserva 

Nacional de Surf do Nordeste 

 

INTRODUÇÃO 

 

O litoral alagoano possui aproximadamente 230 km de linha de costa e 

está localizado na região nordeste do Brasil, entre as coordenadas geográficas 

8º8'12'' S e 10º29'12'' S. Neste litoral existem diferentes ecossistemas costeiros, 

considerando entre estes como principais os recifes, as praias e os estuários 

com manguezais. Está dividido em 3 regiões: litoral norte, central e sul (Correia, 

Sovierzoski, 2005). 

A zona costeira do litoral norte abrange dez municípios, sendo que sete 

deles possuem fronteira direta com o Oceano Atlântico. Essa região caracteriza-

se por extensos sistemas recifais, muitos dos quais afloram durante as marés 

baixas ao longo da faixa praiana, enquanto outros permanecem submersos, 

distribuídos pela plataforma continental em forma de manchas irregulares — um 

padrão amplamente descrito para os recifes costeiros do Nordeste brasileiro 

(Coutinho, 2000; Maida; Ferreira, 2006). Quanto aos manguezais, observa-se 

ampla ocorrência especialmente nas desembocaduras dos principais rios que 

drenam essa área, onde a dinâmica estuarina favorece a retenção de 

sedimentos e a formação desses ecossistemas, conforme destacado por 

estudos sobre zonas úmidas tropicais (Scherer et al.2004; Correia, Sovierzoski, 

2005; MMA, 2010).  

O litoral norte abrange 10 municípios, sendo sete costeiros, com recifes 

expostos na maré baixa e submersos na plataforma continental. Manguezais 

estão presentes na foz dos principais rios da região (Correia, Sovierzoski, 2005). 

O litoral central possui 11 municípios, incluindo Maceió, Marechal 

Deodoro, com praias, recifes e importantes ecossistemas estuarino-lagunares 

como o CELMM, Roteiro e Jequiá. Manguezais ocupam grandes áreas ao longo 

dos canais (Correia, Sovierzoski, 2005). 

No litoral sul da zona costeira, situam-se três municípios, sendo dois deles 

banhados pelo rio São Francisco. Ao longo da faixa praiana, encontram-se duas 



principais áreas de recifes de coral; contudo, a maior parte dos recifes é 

composta por cordões de arenito, com formações submersas localizadas a maior 

distância da costa. Os manguezais ocupam áreas reduzidas, uma vez que os 

rios que desembocam nessa região possuem menor volume hídrico, resultando 

também em estuários de menor extensão (Correia, Sovierzoski, 2005). 

 

Figura 1. Divisão do litoral de Alagoas 

Fonte: Correia; Sovierzoski, 2005. 

 

Quanto a formação e dinâmica geomorfológica, a Praia do Francês tem 

estruturas recifais constituídas principalmente por arenitos costeiros (rochas 

sedimentares) que atuam como substrato para comunidades bentônicas (corais 

do gênero Millepora, zoantídeos, algas calcárias, ouriços e esponjas). 

Formam uma barreira natural que reduz a energia das ondas, criando 

piscinas naturais na maré baixa e protegendo a enseada interna, favorecendo 

atividades como mergulho e pesca artesanal e está associada à sedimentação 

e cimentação de areias em períodos de níveis do mar mais baixos, 

posteriormente expostos pela ação das ondas. 



O Complexo Estuarino-Lagunar Mundaú–Manguaba (Figura 2) (CELMM) 

é formado pelas lagoas Mundaú (~23 km²) e Manguaba (~42 km²), interligadas 

por canais e conectadas ao mar por embocaduras sujeitas a variações 

morfológicas. 

É uma ambiente fluvio-marinho influenciado por marés, correntes 

costeiras e aporte de água doce dos rios Mundaú, Paraíba do Meio e Sumaúma. 

A presença de extensos manguezais funciona como berçário natural para 

peixes, crustáceos e moluscos. Tem elevada importância socioeconômica para 

pesca artesanal, transporte fluvial e turismo ecológico. 

O Complexo Estuarino Lagunar de Mundaú/Manguaba é vital para a vida 

aquática no Nordeste do Brasil, sustentando diversas espécies e ecossistemas, 

além disso, inventários da flora marinha e das macroalgas na APA registraram 

centenas de espécies, o que reforça o papel dessa faixa costeira como hotspot 

de diversidade e necessidade de gestão baseada em ciência (Monteiro, 2022). 

Entretanto a fauna macrobentônica em ecossistemas de recifes e 

manguezais é severamente afetada por impactos ambientais diretos como 

esgotos domésticos e industriais. 

 

Figura 2. Complexo Estuarino Mundáu-Manguaba. 

Fonte: Silva; Ferreira (2021). 



OBJETIVO GERAL 

 

Realizar um diagnóstico técnico-científico integrado que fundamente a criação 

de uma Unidade de Conservação na área da Reserva Nacional de Surf Praia do 

Francês.  

 

Objetivos Específicos 

 

Mapear os ecossistemas prioritários (restinga, brejo, coqueiral, barreira de 

corais); 

Inventário da biodiversidade terrestre; 

Inventário da biodiversidade marinha;  

Estudar a área do antigo leprosário (patrimônio histórico-cultural da região). 

 

METODOLOGIA 

 

Para a elaboração da 2ª edição do Guia de Identificação de Peixes e da 

1ª edição do Guia de Algas da Praia do Francês, foram realizados cerca de 100 

mergulhos no período de junho a dezembro de 2025, na Praia do Francês, em 

Marechal Deodoro (Alagoas). 

Foram utilizadas câmeras fotográficas digitais e aplicado o método de 

busca ativa. Após os registros fotográficos, as fotografias foram baixadas e 

organizadas em arquivos digitais e foram separadas em por grupos/família.  

Para identificação das espécies foram utilizados referências bibliográficas 

e banco de dados digitais para fazer o comparativo. A revisão final foi feita por 

especialistas na área de ictiologia e ficologia.  

Na segunda edição do Guia de Identificação de Peixes da Praia do 

Francês - Alagoas, foram incluídas fotografias de espécies que não haviam sido 

registradas anteriormente, seja por sua menor frequência na área, seja pela 

maior dificuldade de captura fotográfica; e também acrescido o status de cada 

um dos peixes em relação ao risco de extinção conforme lista do ICMBio. 

 

 



 

RESULTADOS 

 

A relevância dos guias reside no fato de serem os únicos produzidos 

especificamente para essa área, contribuindo para a educação ambiental local, 

sensibilizando a comunidade sobre a diversidade de peixes existente e 

incentivando mergulhadores a observar e compartilhar seus registros. 

 

Figura 1. Algumas imagens do Ebook de Identificação de Algas da Praia do 

Francês – Alagoas. 

   

   



   

   

   



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 2. Lista das espécies de peixes e estado de conservação do 2ª edição 

do ebook de peixes da Praia do Francês. 

 

 

 

Classificação Nome Popular Nome Científico
Estado de 

Conservação

BORBOLETA LISTRADA Chaetodon striatus

CILIARES JUVENIL Holacanthus ciliaris

FRADE Pomacanthus paru

CIRURGIÃO
Acanthurus coeruleus, Acanthurus 

chirurgus, Acanthurus bahianus

CARAPEBA Gerres cinereus

GUARAJUBA Carangoides bartholomaei

CARAPAU Decapterus sp.

ENXADA Chaetodipterus faber

TAINHA Mugil sp.

DENTÃO Lutjanus jocu

ARIACÓ JUVENIL Lutjanus synagris

CORCOROCA JUVENIL Haemulon plumieri

CORCOROCA OU CAMBUBA Haemulon atlanticus

XIRA DOURADA Haemulon aurolineatum

SALEMA Anisotremus virginicus

SARGO DE BEIÇO Anisotremus surinamensis

ZUMBI Anisotremus moricandi

SARGO DE DENTES Archosargus probatocephalus

DONZELA AZUL Microspathodon chrysurus VERDADEIRO

DONZELA Stegastes fuscus

DONZELINHA Stegastes variabilis

SARGENTINHO Abudefduf saxatilis

SIRIGADO Mycteroperca bonaci VERDADEIRO

GAROUPA GATO Epinephelus adscensionis

PIRAUNA Cephalopholis fulva

PEIXES COLORIDOS GRAMA Gramma brasiliensis

BUDIÃO PAPAGAIO Budianus rufus

BUDIÃO Sparisoma axillare VERDADEIRO

BUDIÃO PUXÊ Halichoeres poeyi

BUDIÃO VERDE Halichoeres brasiliensis

BUDIÃO AZUL Scarus trispinosus VERDADEIRO

TOTÓ VERMELHO Apogon americanus

JAGUAREÇA Holocentrus adscensionis

MARIQUITA Myripristis jacobus

SAPO Antennarius multiocellatus

NIQUIM Thalassophryne nattereri

COIÓ Dactylopterus volitans

LAGARTO Synodus foetens, Synodus intermedius

CABRINHA Prionotus punctatus

LINGUADO Achirus sp., Paralichthys sp.

MORCEGO Ogcocephalus vespertilio

ESCORPIÃO MANGANGÁ VERMELHO Scorpaena plumieri

AMORÉ VIDRO Coryphopterus glaucofraenum

NEON GOBI Elacatinus figaro VERDADEIRO

MACAQUINHO COMUM Labrisomus cricota

MARIA DA TOCA Labrisomus nuchipinnis

TRILHA Pseudupeneus maculatus

PAPUDINHA Pempheris schomburgki

BADEJO SABÃO Rypticus saponaceus

BAIACU
Diodon histrix, Canthigaster figueiredoi, 

Sphoeroides spengleri

VACA COLMEIA Acanthostracion polygonium

CANGULO Cantherhines pullus

MARIA NAGÔ Pareques acuminatus

PESCADA DE PEDRA Odontoscion dentex

CAVALO MARINHO Hippocampus reidi

PEIXE CACHIMBO Micrognathus sp.

MIRIQUITIS Myrichthys ocellatus

MIRORÓ PINTADO Ophichthus ophis

MORÉIA DOURADA Gymnothorax vicinus

MORÉIA VERDE Gymnothorax funebris

RAIA BICUDA Hypanus guttatus

RAIA TREME TREME Narcine brasiliensis

PEIXES BUDIÕES

PEIXES COM OLHOS GRANDES

PEIXES OVAIS

PEIXES PRATEADOS

PEIXES CABEÇA INCLINADA

PEIXES DONZELAS

PEIXES COM LÁBIOS GRANDES

PEIXES DE FUNDO

PEIXES GOBI / BLENIOS

PEIXES DIFERENTES NADADORES

ENGUIAS

RAIAS



Figura 3. Legenda do risco de extinção da fauna. 
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